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     LEMBRANÇAS



A memória depende do desempenho de nosso cérebro e, por essa razão reveste-se de complexidade, de tal forma que, mesmo diante dos avanços da ciência, estabelece condições que são misteriosas.



Podemos, por outro lado, entender que a lembrança costuma se associar a elementos de motivação para essa ou aquela pessoa, como nos exemplifica a narrativa a respeito de José no Egito.



Essa história menciona que o filho de Israel havia interpretado os sonhos de dois homens que partilhavam com ele uma prisão e insistiu que no momento em que se vissem livres lembrassem dele e o ajudassem. 

Os sonhos foram cumpridos com total precisão e, embora um tivesse sido enforcado, não podendo lembrar de nada, o outro voltou ao convívio do Faraó (Gn 40: 1-22), mas também se esqueceu de José:

“O copeiro-mor, porém, não se lembrou de José, antes se esqueceu dele”. (Gn 40:23).

Conjecturas várias poderiam surgir a partir daí para interpretar a razão do esquecimento, mas a mais obvia parece se ligar ao fato do copeiro estar super feliz por ter se livrado da prisão e, mais ainda, ter voltado a seu emprego especial.

Isso indica que: onde está o nosso tesouro ali está o nosso coração, conforme nos ensina o Mestre Jesus (Mt 6:21).

Outros incentivos levam, entretanto, a mudança de postura e a recordações de coisas passadas, pois elas voltam a integrar nosso dia-a-dia.

Foi assim que, devido a um sonho estranho que teve o Faraó (Gn 41: 1-8), o copeiro foi levado, em pensamento, aquele que interpretava sonhos, José, razão pela qual exclamou:

“Então falou o copeiro-mor a Faraó, dizendo: Dos meus pecados me lembro hoje:” (Gn 41:9).

O restante da história nos é conhecida e a providencial lembrança permitiu a José a se tornar o segundo homem no Egito e conduzir o plano de Deus para a edificação de um povo, conforme prometera a Abraão (Gn 41:14-57; Gn 15: 1-16).



Parece curioso, no entanto, que José tivesse que amargar mais tempo na prisão, sendo ele o emissário do Senhor, mas uma outra informação emerge: as pessoas não se lembram, ou não querem lembrar, dos problemas e dos que têm problema, e Deus não interfere nessa liberdade de opção.



Recordemos a epopéia de Jó, que sob grande provação sentia-se prisioneiro do sofrimento e reclamava que todos o haviam esquecido:



“Os meus parentes me deixaram, e os meus conhecidos se esqueceram de mim”. (Jó 19:14).



Tal realidade nos alerta que, no campo espiritual, é preciso levar a questão das lembranças e do esquecimento para a condição orientada pela Palavra de Deus, para que eles venham a nosso favor e nunca contra nós.



Sob esse prisma seria possível avaliar quatro aspectos:



1. Mesmo que sejamos abandonados por todos, Deus jamais se esquece de nós:

“Pode uma mulher esquecer-se tanto de seu filho que cria, que se não compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas ainda que esta se esquecesse, eu, todavia, me não esquecerei de ti”.

“Eis que nas palmas das minhas mãos te tenho gravado: os teus muros estão continuamente perante mim”. (Isa 49:15-16).

“Lembra-te destas cousas, ó Jacó, e ó Israel, porquanto és meu servo; eu te formei, meu servo és, ó Israel, não me esquecerei de ti”. (Isa 44:21)

O fato da lembrança divina não deve, contudo ser razão de que nos esqueçamos de levar a Ele os nosso pedidos, como que desejássemos lembrá-lo, do que precisamos, mesmo que Ele seja onisciente.

O LADRÃO DA CRUZ.

Vamos recordar dois exemplos dessa posição, onde pessoas pedem que Deus se “lembre” deles e recebem respostas ótimas;

“E disse a Jesus: Senhor, lembra-te de mim, quando entrares no teu reino”.

“E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso.”






Lucas 23: 42-43

O REI EZEQUIAS.



“Então virou Ezequias o seu rosto para a parede, e orou ao Senhor”.



“E disse: Ah! Senhor, lembra-te peço-te, de que andei diante de ti em verdade, e com coração perfeito, e fiz o que era reto aos teus olhos. E chorou Ezequias muitíssimo”...



“Vai, dize a Ezequias: Assim diz o Senhor, o Deus de Davi teu pai: Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas; eis que acrescentarei aos teus dias quinze anos”. (Isa 38:2-5)



2. No campo específico não podemos, de forma alguma, esquecer do amor de Deus, do que Jesus fez por nós e que Ele vai voltar para nos buscar.



“Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei: que o senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão”.



“E, tendo dados graças, o partiu e disse: Tomai, comei: isto é o meu corpo que é partido por vós; fazei isso em memória de mim”.



“Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice dizendo: Este cálice é o novo Testamento no meu sangue: fazei isto, todas as vezes que beberdes, em memória de mim.” (I Cor 11:23-25).

João 14; 1-3; Atos 1;11; I Coríntios 4;5; I Tessalonicenses 4: 16; Judas 14.



3. No campo mais amplo, será necessário não se esquecer de um  conjunto de elementos espirituais importantes.

	O que deve ser lembrado ou não esquecido
	Referências

	Lembrar do Senhor no início da vida.
	Ec 12:2

	Lembrar das bênçãos para agradecer ao Senhor.
	Sl 103:2

	Lembrar da Palavra de Deus para cumpri-la.
	Sl 119:93; Sl 119:11

	Lembrar das advertências de Deus
	Mc 14:72

	Lembrar das falhas para aperfeiçoar a vida.
	AP 2:5 e 3:3

	Lembrar das vitórias para repeti-las
	I Sm 17:37

	Lembrar dos desvalidos para ajudá-los
	Sl 10:12; Hb 13:2-16

	Não esquecer dos preceitos divinos.
	Sl 119:15; Pv 3:1




4. Coisas que devemos retirar de nossa mente e de nossa memória. 

	O que não deve ser lembrado, mas sim esquecido.
	Referências

	Não lembrar dos pecados uma vez que Deus os esqueceu.
	Isa 43:25; Isa 44:21-22

	Não lembrar das derrotas que possam nos desanimar.
	Isa 54:4; Isa 65:16

	Não lembrar de coisas do mundo que deixamos
	Nm 11:5

	Não lembrar das ofensas que sofremos.
	Ef 4:26




5. Esquecer-se de Deus, de sua proteção e de suas promessas é uma porta aberta para a derrota.



“Eu, eu sou aquele que vos consola; quem, pois és tu, para que temas o homem, que é mortal, ou filho do homem que se tornará em feno?”



“E te esqueces do Senhor que te criou, que estendeu os céus, e fundou a terra, e temes continuamente todo dia o furor do angustiador, quando se prepara par destruir? Onde está o furor do que te atribulava?” (Isa 51: 12-13).

Jeremias 25: 27; Deuteronômio 6:12; Oseias 13:6.



Nossa mente deve ser preenchida com lembranças boas, pois elas nos levam ao trono da graça, enquanto que os pensamentos maus ou pecaminosos nos arrastam para  lugares ruis, uma vez que “um abismo chama outro abismo” (Sl 42:7).



“Quanto ao mais, irmãos, tudo que é verdadeiro, tudo que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, se há algum louvor, nisso pensai.” (Fp 4:8)


O nosso grande instrutor no processo do uso da memória é o Espírito Santo, uma vez que Ele é quem nos faz lembrar de tudo que está na Palavra, de nossa salvação e de Jesus.


“Mas aquele consolador, o espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.” (Jo 14:26)


“O mesmo Espírito testifica com nosso espírito que somos filhos de Deus” (Rm 8:16).

